
Prática moral na formação de estudantes de Medicina 
e Enfermagem: uma revisão de literatura 

Fernanda Moerbeck Cardoso Mazzetto 
Patrícia Unger Raphael Bataglia 

Cristiane Paiva ALVES

Como citar: MAZZETTO, Fernanda Moerbeck Cardoso; BATAGLIA, Patrícia Unger 
Raphael; ALVES, Cristiane Paiva. Prática moral na formação de estudantes de Medicina 
e Enfermagem: uma revisão de literatura. In: BENETTI, Eduardo Silva; BATAGLIA, 
Patrícia Unger Raphael; LEPRE, Rita Melissa; LOPES, Lígia Serrano (org.). Práticas 
Morais na Escola: a Construção da Autonomia Moral. Marília: Ofi cina Universitária; 
São Paulo: Cultura Acadêmica, 2025. p. 215-265.
DOI: https://doi.org/10.36311/2025.978-65-5954-585-8.p215-265

All the contents of this work, except where otherwise noted, is licensed under a Creative Commons 
Attribution-NonCommercial-NoDerivatives 4.0 (CC BY-NC-ND 4.0). 
Todo o conteúdo deste trabalho, exceto quando houver ressalva, é publicado sob a licença Creative Commons 
Atribuição-NãoComercial-SemDerivações 4.0 (CC BY-NC-ND 4.0). 
Todo el contenido de esta obra, excepto donde se indique lo contrario, está bajo licencia de la licencia Creative Commons 
Reconocimiento-No comercial-Sin derivados 4.0 (CC BY-NC-ND 4.0).   



215

Prática moral na formação 
de estudantes de Medicina e 
Enfermagem: uma revisão de 

literatura

Fernanda Moerbeck Cardoso MAZZETTO 1 

Patrícia Unger Raphael BATAGLIA 2

Cristiane Paiva ALVES 3

1  Introdução

Nos últimos tempos, quando se discute questões éticas na prática 
clínica, tem-se dado importância a dois aspectos que apresentam o mesmo 
objetivo: fazer com que os profissionais escolham o bem e, para outros, na 
busca de procedimentos que asseguram que o escolhido seja conveniente 
naquela determinada ação. Qualquer ação que leve a questões de caráter 
“técnicos” têm uma dimensão ética na medida em que muitos bens huma-
nos estão envolvidos e cada ação de natureza ética contém inúmeras aspec-
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tos técnicos que são condição necessária para a realização de uma boa ação. 
Isso desperta a ação humana, na medida em que apresenta racionalidade, 
intencionalidade e responsabilidade (Pastor, 2019).

A construção da identidade ocorre através de fases de socialização 
que se associam durante o processo de desenvolvimento humano. Em 
meio a esses momentos, o trabalho exerce posição central pelo qual o ho-
mem se reconstrói, devido às vivências, desafios e das relações estabelecidas 
(Souza; Mendonça, 2017).

O trabalho se caracteriza como um meio de “ser” e de “estar com” o 
outro, tendo como consequência difícil de experiências, que podem levar à 
confrontação de problemas éticos. Nesse sentido, as vivências no contexto 
de trabalho têm concepções ético-morais que repercutem individualmente 
na construção de sua identidade e coletivamente no espaço organizacio-
nal, pois a expressão de sua concepção moral e de sua prática apresenta-se 
no propósito. Ademais, as vivências dos enfermeiros promovem rupturas 
identitárias, que prejudicam seus valores, causando sofrimento, inseguran-
ça e perda do protagonismo, além do desenvolvimento da imagem negati-
va de si mesmo (Caram; Brito; Peter, 2019).

Vivemos numa era em que surgem mais avanços em matéria de 
cuidados de saúde, que geram inúmeros dilemas na relação terapêutica, 
multiprofissionais, nas relações de processos de trabalho, morais e éticos, 
como: controvérsias de opiniões e desrespeito em relação às ações para o 
cuidar entre os profissionais de Saúde, falta de humanização e comunica-
ção violenta na relação com a pessoa que é cuidada, entre outras situações. 
A Enfermagem embasa a sua prática na relação com o outro, pelo que o 
momento importante da vida de um estudante de Enfermagem é o contato 
com a pessoa doente, mediante a prática clínica. É neste instante que toma 
consciência da profissão que escolheu e experiencia os primeiros dilemas 
éticos na prática (Martins; Santos; Duarte, 2022).

Aliado a este evento, denota-se dificuldades por parte dos estudan-
tes de enfermagem em tomarem decisões e agirem de acordo com essas 
providências. Esta capacidade, designada por competência moral, deve ser 
intrínseca ao enfermeiro, pelo que, na formação pré-graduada do estu-
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dante de enfermagem, é importante enfatizar o desenvolvimento das suas 
competências morais e profissionais (Martins; Santos; Duarte, 2022). 

Alguns autores encontraram uma estagnação da competência moral 
em estudantes de enfermagem (Buzgová; Sikorová, 2013) ou mesmo uma 
diminuição da mesma, com a conclusão do curso (Oliveira, 2008) o que 
leva a refletir sobre o que poderá ser feito no sentido de atormentar esta 
tendência e promover o desenvolvimento do pensamento crítico-reflexivo 
e da capacidade para tomar decisões.

O ensino da Ética nas escolas de Enfermagem em nosso país tem se 
caracterizado por uma visão deontológica, determinado por uma orienta-
ção prescritiva e normativa, restrita a um conjunto de normas e códigos 
trabalhados teórica e abstratamente (Germano, 1993; Gomes, 1999). 

A formação acadêmica e o trabalho dos profissionais de Saúde na 
América Latina vêm sendo categoricamente abalados pela reorganização 
dos sistemas de Saúde, pelas pressões para a alterações para a mudança da 
Universidade e pelo processo de restabelecimento e desconcentração polí-
tico-administrativa do Estado. As atuações comuns que formam por um 
conjunto de políticas públicas “globalizadas” combatem a diversidade de 
respostas nos diferentes países, que se apresentam em muitas alternativas 
de modelos de organização de cuidados à saúde, de fiscalização de merca-
dos de trabalho e de exercício profissional, de reexame da relevância social 
da Universidade e de seus processos de formação profissional e de recom-
binar atores em novas vertentes de decisão em sistemas descentralizados 
de gestão com múltiplos níveis de controle social (Almeida; Feuerwerker; 
Llanos, 1999).

A educação ética embasada somente em discussões conceituais não 
é suficiente para formar os profissionais que o momento atual exige. Um 
novo paradigma em Saúde se estabeleceu na América Latina e tem-se dis-
cutido intensivamente a necessidade de mudança nas metodologias de for-
mação dos profissionais da saúde. Um novo modelo de saúde exige novos 
sujeitos sociais, novas formas de prestação de serviços e novas maneiras de 
formar os profissionais da área (Almeida; Feuerwerker; Llanos, 1999).
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O perfil desejado dos egressos dos Cursos de Graduação em 
Enfermagem, no Brasil, remete-se a um profissional capaz de intervir nos 
serviços de saúde de baixa, média e alta complexidade. Por um lado, a 
tecnociência centrada nos hospitais e nos centros de diagnóstico de alta 
complexidade; por outro, a fome, a miséria, a injustiça, a corrupção polí-
tica, a alocação de recursos e a distribuição dos serviços de saúde colocam 
o enfermeiro em um contexto dicotomizado, que exige desse profissional 
senso crítico para tomar decisões éticas e morais (Ferreira; Ramos, 2006). 
Os médicos vivenciam diariamente situações que envolvem dilemas mo-
rais/conflitos éticos: decisões complexas em pacientes terminais. E ainda 
manipulação genética, tecnologias de reprodução assistida, iniquidades so-
ciais, violação de direitos de vulneráveis (Gontijo, 2021).

 O predomínio da expertise técnica com mínimos e deficientes reto-
ques humanísticos inicia na graduação, motivada no avanço tecnológico e 
na negligência de dois outros domínios da formação médica de qualidade: 
a competência humanística e a competência moral (Rios, 2009).

No Brasil, o eixo da formação médica são as Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCN) para o curso médico, na versão atualizada em 2014, 
que reforçam a formação humanista e a atuação pautada em princípios 
éticos, com responsabilidade social (Brasil, 2014a, 2014b). No plano in-
ternacional, o World Commission on the Ethics of Scientific Knowledge and 
Technology - Comest e United Nations Educational, Scientific and Cultural 
Organization - Unesco já recomendava, em 2003, o desenvolvimento nos 
estudantes de habilidades de reconhecer e analisar questões de ordem ética 
e ser capazes de alcançar a decisões sobre como agir eticamente. O do-
cumento, revisto em 2008, definiu como objetivos: desenvolver o inte-
resse em questões éticas, compreender criticamente buscando alternativas 
e desenvolver a capacidade de análise ética e argumentação (UNITED 
NATIONS EDUCATIONAL, SCIENTIFIC AND CULTURAL 
ORGANIZATION, 2003). 

A literatura aponta o descompasso entre o idealismo inicial dos es-
tudantes de Medicina e o progressivo sentimento de quase cinismo e falta 
de comprometimento com a pessoa, que são reduzidos a números ou “ca-
sos interessantes” a serem discutidos e abordados (Lindy, 2016; Batley et 
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al. 2016). Exposição ao sofrimento, sensação de impotência no cuidar e 
alteração das expectativas durante o processo de formação resultam em re-
dução da empatia e contribuem para a desumanização da assistência (Dell 
Amore Filho et al. 2018).

Em geral, o ensino superior tem sido confrontado com diversos de-
safios impostos pela sociedade contemporânea, que permeiam uma pro-
funda crise de valores. Nesse sentido, apesar da expectativa social em rela-
ção à idoneidade ética do médico, observa-se que o tema é negligenciado 
durante os anos da formação universitária do estudante e mesmo em pro-
gramas de pós-graduação (Varela, 2013).

Apesar de a Problematização e a Aprendizagem Baseada em 
Problemas serem citadas como modelos de ensino eficazes, para a forma-
ção moral é preciso que os educadores fundamentam sua prática em uma 
determinada epistemologia ou teoria do conhecimento. Não basta adotar 
metodologias e meios inovadores, se o docente não tiver uma concepção 
pedagógica estruturada para fundamentar e direcionar sua prática educati-
va (Ferreira; Ramos, 2006). 

Pensar em métodos e instrumentos de ensino implica uma reflexão 
teórica consistente sobre o processo de aprender e, para tanto, os conceitos 
centrais da Psicologia Genética de Jean Piaget são de grande contribuição. 
O ser humano desenvolve formas de ação para conhecer alguma coisa, va-
riando desde formas externas e visíveis, quando manipula objetos e intera-
ge com a natureza, como internas e não visíveis, descritas como operações 
mentais. Segundo a Psicologia, a conduta moral e a competência ética são 
questões decorrentes do próprio desenvolvimento sociocognitivo do ser 
humano no seu meio, na sua cultura. O julgamento moral e o comporta-
mento moral são uma questão de desenvolvimento cognitivo que necessita 
de maturação biológica das estruturas mentais, assim como da qualidade 
de interação do ser humano com o seu meio como desenvolvimento psi-
cossocial. Portanto, é possível compreender que a aprendizagem para o 
desenvolvimento moral encontra fundamentos nas teorias psicológicas in-
teracionistas e socioculturais, por explicarem que as aprendizagens derivam 
da interação entre o sujeito que aprende e o objeto do conhecimento, em 
um determinado ambiente cultural (Piaget, 1932).
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Jean Piaget é uma referência no que se refere ao desenvolvimento 
moral, especialmente por ter implantado assuntos desenvolvimentistas 
como forma de pesquisar sobre a moralidade humana, elencando estágios 
para a construção moral. Ressalta-se que Piaget trouxe para a filosofia uma 
importante contribuição, pois fez com que fossem realizadas pesquisas so-
bre como ocorre o desenvolvimento moral. Seu feito foi aplicar algo filosó-
fico no campo empírico (Sampaio, 2007).

Além de apresentar a construção moral dos indivíduos durante o pe-
ríodo da infância, o autor identificou duas formas de moralidade diferentes 
que repercutem na vida moral adulta. O primeiro desses dois métodos é a 
moral que surge por imposição ou por limitações impostas pelos adultos, 
que leva à heteronomia moral e, por consequência, muitas vezes a pessoa 
passa sua vida adulta sem conseguir ser autônoma em suas decisões morais. 
A segunda forma de moralidade constituiu-se no apoio, fazendo emergir a 
moral autônoma (Biaggio, 2006). 

Nos estudos de Lawrence Kohlberg (1984) com a Teoria dos Níveis 
de Desenvolvimento Moral, o desenvolvimento moral justapõe-se parcial-
mente à de Piaget, mas se desenvolve até a adolescência e a fase adulta. 

O estudo de Piaget, nos campos da cognição (Piaget, 2010; 1976) 
e da moralidade (Piaget, 1994), foi importante de fundamentação para 
Kohlberg na elaboração de sua teoria. Kohlberg interessou-se pelo método 
de entrevista sobre histórias-estímulo de Piaget, pois, em sua compreensão, 
com ele se poderia estimar estruturas cognitivas mediante as produções 
verbais espontâneas dos sujeitos, melhor dizer, perante entrevista. O méto-
do de Piaget, depois de sistematizado ao longo dos anos, ficaria conhecido 
como método clínico piagetiano.

Kohlberg (1992), em seu doutoramento, acompanhou longitudinal-
mente uma amostra de 72 meninos brancos de classe média moradores da 
cidade de Chicago e com idade entre 10, 13 e 16 anos, idades posteriores 
às das crianças que colaboraram nos estudos do livro de 1932 de Piaget 
(1994). Sua metodologia envolveu entrevistas e também teve somente o 
juízo moral como objeto de estudo, porém, diferente de Piaget, utilizou 
dilemas morais. A pesquisa apresentou a definição dos estágios de desen-
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volvimento moral que deu início a sua teoria e que seria validada, em es-
tudos posteriores.

O desenvolvimento moral de um sujeito, para a investigação do 
Kohlberg (1992), analisa a qualidade do raciocínio simbolizado pelo juízo 
que esse sujeito emitia diante dos dilemas morais que era confrontado na 
entrevista. Como evidenciou, esses raciocínios se distribuem hierarquica-
mente de acordo com sua qualidade moral, como as tendências, na com-
preensão de Piaget, de heteronomia à autonomia.

Todavia, ainda que concorde com Piaget (1994), Kohlberg (1992) 
considerou os conceitos de heteronomia e autonomia escassos para catego-
rizar os tipos de raciocínio moral dos adolescentes. Para ele, o percurso do 
desenvolvimento moral é mais amplo e complexo, expondo-se, da mesma 
maneira que o modelo de desenvolvimento cognitivo piagetiano (Piaget 
2010; 1976), por meio da evolução em estágios. Desta maneira, enquanto 
Piaget preparou somente tendências morais na averiguação com crianças, 
Kohlberg (1992) as investigou de modo a estabelecer estágios de desen-
volvimento que vão à idade adulta, segundo os raciocínios expostos para a 
resolver os dilemas morais em suas entrevistas.

Estudiosos que se aprofundaram na Teoria dos Níveis de 
Desenvolvimento Moral demonstraram que os estágios representam ma-
neiras de pensar moralmente; desta forma, qualquer pessoa pode ser obser-
vada em qualquer um dos níveis determinados, por meio de suas soluções 
e de suas justificativas. Os desfechos das pesquisas permitiram a Kohlberg 
observar que, apesar de possíveis diferenças quanto à idade em que os in-
divíduos alcançam cada estágio, há um desenvolvimento universal de es-
tágios. Quanto à situação de raciocínio moral, não se nota diferenças de 
cultura para cultura ou entre diferentes religiões e crenças (Biaggio, 2006). 

O presente estudo se justifica pelo fato de educar em valores não 
significa que os professores podem escolher atitudes aquelas a serem segui-
das pelos alunos. A competência moral compreendida como a capacidade 
de julgar e tomar decisões segundo princípios internos é uma habilidade, 
mais do que uma simples atitude, que pode e deve ser construída ao longo 
da vida. Assim, a educação, formação moral deve ser entendida como um 
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processo que conduz o sujeito à reflexão sobre situações cotidianas, envol-
vendo dilemas morais (Gontijo, 2021).

E se a temática está presente nas diretrizes curriculares de ambos os 
cursos, por que ao término de suas formações, os níveis de competência 
moral, decaem? E quais os desafios que as instituições apresentam na apli-
cação de uma disciplina ou atividades no currículo, que possam aumentar 
os níveis de competência moral no decorrer das séries e a preparação deste 
profissional para o mercado de trabalho?

Como a pergunta de pesquisa deste estudo emergiu: Como a com-
petência moral está sendo aplicada na formação de graduação do médico e 
do enfermeiro e quais os desafios e proposições para sua operacionalização 
curricular, considerando as DCN?

2  objetIvos

2.1 Geral

Compreender como a competência moral está sendo aplicada nos 
currículos dos estudantes de Medicina e Enfermagem. 

2.2 específIcos

• Compreender quais as estratégias e/ou atividades docentes apli-
cadas nos currículos de formação profissional da área da Saúde 
em relação à competência moral;

• Identificar os desafios de se inserir e operacionalizar a competên-
cia moral como parte da grade curricular;

• Identificar o nível de competência moral que estudantes de 
Medicina e Enfermagem apresentam ao final de sua vida acadê-
mica e na vida profissional no mercado de trabalho.
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3  Método

A revisão de literatura na modalidade integrativa é um método de 
estudo que tem como base a construção de uma análise ampla da literatura, 
a fim de obter um melhor entendimento a respeito de um determinado 
assunto de relevância clínica de uma particular área de estudo, baseando-
se em publicações anteriores. Desse modo, esse tipo de estudo permite a 
formação de um corpo de conhecimento a partir da síntese do conteúdo já 
produzido, fornecendo subsídios para a melhoria da assistência à saúde, além 
de apontar lacunas de conhecimento que precisam ser complementadas 
para a realização de novos estudos (Mendes; Silveira; Galvão, 2008).

Para a elaboração de uma revisão integrativa é preciso seguir seis 
etapas, sendo elas: a identificação do tema e formulação da pergunta de 
pesquisa, estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão, definição 
das informações a serem extraídas dos estudos selecionados, avaliação dos 
estudos incluídos, interpretação dos resultados e apresentação da síntese do 
conhecimento (Ercole; Melo; Alcoforado, 2014). 

A estratégia de busca foi realizada nas bases de dados Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde LILACS, , à Índice 
Bibliográfico Español en Ciencias de la Salud IBECS, Biblioteca Virtual en 
Salud Enfermería | Enfermagem BDENF, à Biblioteca Virtual de Psicologia 
INDEX DE PSICOLOGIA, SCIELO, National Library of Medicine 
MEDLINE, WEB OF SCIENCE, SCOPUS, com os seguintes descri-
tores ((mh:(“Desenvolvimento Moral”)) OR (“DESENVOLVIMENTO 
MORAL” OR “COMPETENCIA MORAL”)) AND ((mh:(“Pessoal de 
Saúde” OR “MEDICOS” OR “ENFERMEIRO”)) OR ((PESSOAL AND 
SAUDE) OR MEDICO* OR ENFERMEIR* OR ENFERMAGEM)); 
((mh:(“Desenvolvimento Moral”)) OR (“DESENVOLVIMENTO 
MORAL” OR “COMPETENCIA MORAL”)) AND ((mh:(“Pessoal de 
Saúde” OR “MEDICOS” OR “ENFERMEIRO”)) OR ((PESSOAL AND 
SAUDE) OR MEDICO* OR ENFERMEIR* OR ENFERMAGEM)). 
Foram utilizados como filtros, o período de 2013 a 2023 e como idiomas 
o Português, Espanhol e Inglês. Como critério de inclusão, selecionou-se 
artigos que respondessem à pergunta de pesquisa: “Como a competên-
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cia moral está sendo aplicada na formação de graduação do médico e do 
enfermeiro e quais os desafios e proposições para sua operacionalização 
curricular, considerando as DCN?”

Como critério de exclusão não foram selecionados teses, protocolos, 
manuais e revisão de literatura. Também foram excluídas as publicações 
que não responderam à pergunta de pesquisa. Na busca, apresentou-se as 
seguintes citações nas bases de dados LILACS 120, IBECS 56, INDEX DE 
PSICOLOGIA 04, SCIELO 82, MEDLINE 58, WEB OF SCIENCE 83 
e SCOPUS 87.

Apresenta-se a seguir a estratégia de busca dos artigos selecionados, 
segundo a Figura 1.

Figura 1 - Fluxo da informação com as diferentes fases de uma revisão 
sistemática. (PRISMA) – GALVÃO; PANSANI (2015).

Identificação de estudos através de bases de dados e registros.

Descritores utilizados: Empatia e Profissionais da saúde e suas combinações em 
português, espanhol e inglês.

⬇ ⬇

Se
le

çã
o

Registros identificados a partir 
de base de dados:

Registros duplicados removidos:

Bde nf: (n=3) Bde

nf (n=56) Ibec s: (n=5) Ibec

s (n=18) Lila cs: (n=30) Lila

cs (n=120) Med line: (n=22) Med

line (n=58) Inde x Psicologia(n=04) Inde

⬇ ⬇

Tr
ia

ge
m Artigos Selecionados

(n =44)
Artigos excluídos por se tratarem 

de revisão sistemática
(n =10 )

⬇ ⬇
Artigos avaliados pelo título e 

resumo para elegibilidade 
(n =35 )

Artigos excluídos por não se 
relacionarem com a pergunta de 

pesquisa (n =352)

⬇ ⬇
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In
cl

us
ão Estudos avaliados para 

elegibilidade. 
(n =33 )

⬇

Estudos excluídos:
Baixa qualidade metodológica ou 
alto risco de viés(n =8 )
Não relatam os resultados 
relevantes para a pergunta de 
pesquisa (n =100 )
Não investigam a intervenção ou 
exposição de interesse (n =10)

Estudos incluídos na revisão 
integrativa

(n =26)

Fonte: Page et al., 2021

4  resultados

Selecionou-se a partir da pergunta de pesquisa e os objetivos deste 
estudo 26 artigos. Dentre eles quanto à metodologia em (32%) n.8 preva-
lece a metodologia qualitativa. Em relação à categoria profissional que mais 
prevalece dentre as publicações é a de enfermagem (60%) n.15, seguida de 
(20%) n.5 de profissionais médicos, (12%) n.3 de educadores, (8%) n. 2 
de odontólogos e (1%) n.1 de bioquímico. Quanto ao ano de publicação 
em 2018 com (20%)n.5, 2017 com (20%) n.5, em 2022 com (16%) n4 
e 2020 com (16%) n4, em 2013 com (12%) n3 em 2021 com (8%) n.2 e 
2019, 2016 e 2004 com 1% n1 em cada ano. Em relação a revistas, com 
40% n.10 os artigos foram publicados em revistas de Enfermagem, com 
(25%) n.6 em revistas de Bioética, com (12%) n.3 em revistas Médicas, 
com (8%) n.2 em revistas de Ciências da Saúde, cuidados em saúde e saú-
de pública e 1% n.1 em revista de Odontologia. 

Foram selecionados 26 artigos e apresentamos a seguir um quadro 
caracterizando-os, quanto a autoria e ano de publicação, título e revista, 
amostra, objetivos e principais resultados.
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5  dIscussão

Partindo da análise dos 26 artigos selecionados, observou-se que 
estes abordam sobre a preocupação das instituições superiores de ensino 
que desenvolvem a formação do profissional de saúde, associado ao que é 
preconizado nas diretrizes curriculares contemplando um profissional que 
seja crítico- reflexivo e que possa transformar a sua prática profissional, 
valorizando a integralidade do cuidado e visando as necessidades de saúde 
das pessoas, família e comunidade. Com relação à formação deste estu-
dante, os estudos preconizam o desenvolvimento da competência moral 
e formação médica e de enfermagem. Apresentam também que há um 
desejo de compreensão dos docentes em relação à prática profissional do 
enfermeiro e do médico, considerando uma  avaliação por meio de testes 
de competência moral e se influenciam a sensibilidade moral destes estu-
dantes na resolução de problemas na prática profissional. Como também, 
se as estratégias docentes visam a promoção e desenvolvimento de ações de 
competência moral nos estudantes.

Observou-se no presente estudo em relação aos resultados quantita-
tivos, quanto à metodologia destes artigos, que prevalece a qualitativa. Em 
relação à categoria profissional é a de enfermagem, seguida dos médicos, 
educadores e odontólogos. Quanto aos períodos de publicações que mais 
prevaleceram, foram nos anos de 2018, 2017, e 2022. Em relação às revis-
tas, estes foram publicados em revistas de Enfermagem, Bioética, Médicas, 
e de Ciências da Saúde.

E quanto às questões norteadoras, podemos considerar: Por que ao 
término de suas formações durante a graduação, os níveis de competência 
moral decaem? E quais os desafios que as instituições apresentam na apli-
cação de uma disciplina ou atividades no currículo, que possam aumentar 
os níveis de competência moral no decorrer das séries e a preparação deste 
profissional para o mercado de trabalho?

Vivemos numa época em que aparecem mais avanços em cuidados 
de saúde, que alimentam inúmeros dilemas éticos. Associado a este fato, 
apresenta-se dificuldade por parte dos discentes de enfermagem em toma-
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rem decisões e agirem de acordo com essas proposições. Esta capacidade, 
também entendida por competência moral, deve ser pertencente ao en-
fermeiro, à vista, na formação do estudante de enfermagem, é importante 
frisar a progressão das suas competências morais e profissionais (Martins; 
Santos; Duarte , 2022).

 As pesquisas relacionadas com este tema e com a possível associa-
ção que poderá existir entre o ensino da bioética e o desenvolvimento da 
competência moral é ainda escasso. Alguns autores encontraram uma di-
minuição da competência moral em estudantes de Enfermagem (Buzgová; 
Sikorová, 2013); (Martins; Santos; Bataglia; Duarte, 2020) ou mesmo 
uma decadência da mesma, com a conclusão do curso (Oliveira, 2008), o 
que leva a pensar sobre o que poderá ser feito no sentido de desagradar esta 
tendência e propiciar o desenvolvimento do pensamento crítico-reflexivo e 
da capacidade para tomar decisões nos estudantes de Enfermagem.

A competência é como uma área de desempenho qualificado, apon-
tada é descrita pela sua intenção, função e significados (Benner, 2002). Um 
estudo apresenta a forma de desenvolvimento de competências do enfer-
meiro, que compreende vários estágios que constituem e executam o desen-
volvimento de habilidades e julgamento clínico na práxis da Enfermagem 
(Benner, 2002); (Benner; Tanner; Chesla, 2009). A “perícia clínica” é rea-
lizada quando os conhecimentos teóricos e práticos se associam e quando 
o enfermeiro experiente tem propriedade para tomar decisões assertivas, 
mesmo em situações de grande complexidade.

Os enfermeiros, devem ter um entendimento completo de como 
melhor interagir com as pessoas aos quais prestam cuidados e devem ser ca-
pazes de associar a sua intuição com os seus conhecimentos teóricos e prá-
ticos para prestar cuidados de enfermagem de excelência (Benner, 2002); 
(Benner; Tanner; Chesla, 2009). Portanto, de uma competência profis-
sional para a prática de Enfermagem de natureza mais técnica em que a 
experiência de interatuar com os pacientes no ambiente clínico contribui 
para o aumento da competência.

O conceito de competência moral estará mais relacionado com 
teorias sobre o desenvolvimento do juízo moral, que é considerada uma 
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capacidade psicológica importante para a tomada de decisão e pode ser 
entendida como a capacidade de resolver problemas e conflitos com base em 
um princípio moral, por meio da deliberação e da discussão ao invés do uso de 
força, poder ou violência (Lind, 2016). Nesta situação, competência moral 
é a capacidade de avaliar várias situações e responder de acordo com os 
princípios morais conhecidos ao longo da vida.

Há, no entanto, muitas abordagens sobre esta temática, com pes-
quisadores questionando que o indivíduo desenvolve as suas habilidades 
morais e profissionais em paralelo ao longo da educação em Enfermagem 
(Ranjbar et al., 2018) enquanto outros destacam a importância de de-
senvolver competências morais especiais para a profissão de Enfermagem, 
como competência moral na mediação de vivências de estresse e na promo-
ção da expectativas positivas, mesmo em situações de grande adversidade 
(Peter; Mohammed; Simmonds, 2015). Além do mais, a capacidade de 
ensinar e supervisionar os estudantes é indicada como um dos desafios vi-
venciados pelos professores de enfermagem ao esforçar-se para melhorar a 
competência moral dos enfermeiros na prática clínica (Solum et al.2016).

Outro significado de competência moral reservada à Enfermagem 
concorda competência profissional com competência moral, e determina-a 
como a habilidade de um enfermeiro de usar os valores profissionais de 
Enfermagem, os princípios de ética e os padrões de enfermagem num am-
biente de trabalho favorável para pensar criticamente, tomar decisões éticas 
ou morais e deliberar problemas na prestação de cuidados de competência 
e éticos, assistindo às necessidades e satisfação dos pacientes na prática de 
Enfermagem (Maluwa et al., 2019).

Visou-se conhecer os principais problemas éticos e como estes são 
relacionados com a sensibilidade moral em enfermeiros atuantes em uma 
Unidade de Clínica Médica. Verificou-se que os conflitos institucionais, 
com o paciente e ou familiar e com a equipe foram relacionados como os 
principais problemas éticos identificados pelos enfermeiros, sendo a per-
cepção e enfrentamento destes relacionados com a sensibilidade moral, 
compreendendo duas categorias: vivenciando problemas éticos e relações 
com a sensibilidade moral. A sensibilidade moral, pelo seu caráter mul-
tidimensional, capacita e habilita os enfermeiros para o reconhecimento 
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e enfrentamento dos problemas éticos na prática clínica e contribui para 
a tomada de decisão justa e prudente, o que repercute na qualificação da 
assistência de enfermagem (Yasin et al. 2020). 

Um estudo compreendeu a prática profissional do enfermeiro e suas 
influências para o desenvolvimento da sensibilidade moral. E emergiram 
duas categorias: Prática profissional do enfermeiro: bens internos e exter-
nos e; Sensibilidade moral e a interface com a prática profissional de enfer-
meiros. O desenvolvimento da sensibilidade moral dos enfermeiros, sofre 
influência de fatores relacionados à prática profissional, como as relações 
interpessoais, a educação ética e as atividades de gestão. Na prática profis-
sional, a sensibilidade moral é parte complementar do processo de tomada 
de decisão ética nos serviços, sendo importante para o cuidado de qualida-
de (Moreira et al. 2020). 

Apresentou-se uma análise do êthos de Enfermagem em base aos 
fundamentos disciplinares desta, a fim de propor uma definição de com-
petências éticas para a formação em Enfermagem. Sugeriu-se basear a for-
mação ética de estudantes de Enfermagem integrando competências éticas 
disciplinares, bioéticas e cívicas, considerando algumas dimensões educa-
tivas que facilitem seu desenvolvimento. Os autores concluíram que as 
definições de três competências do âmbito moral da Enfermagem, contri-
buam com as propostas transversais para fomentar os valores e princípios 
da profissão (Bratz; Sandoval-Ramirez, 2018).

Identificou-se em um outro estudo que os professores, ao utilizarem 
metodologias ativas de ensino, consideram a importância do conhecimen-
to como aliado ao desenvolvimento do pensamento clínico, diálogo e o 
resgate dos valores morais, estão seguros para promover o desenvolvimento 
da competência moral dos alunos. O desenvolvimento dessas estratégias 
proporciona a construção de espaços que rompem com o ensino tradicio-
nal, estimulando os alunos a buscar novos conhecimentos e aprendizados, 
aprofundando conteúdos apreendidos e enriquecendo a troca de saberes. 
Os atos de ouvir, discutir, avaliar e dividir opiniões em busca do consen-
so, como enfatizado pelos docentes, permitem ao aluno desenvolver uma 
conduta ética necessária para orientar suas ações e tomar decisões (Enderle 
et al. 2018). 
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A caracterização do perfil e da sensibilidade moral dos enfermeiros 
da Atenção Primária à Saúde, em um estudo, apresentaram uma média de 
sensibilidade moral de 4,5 (de 7). As dimensões com maior sensibilidade 
moral foram: orientação interpessoal, conhecimento do profissional, con-
flito moral e significado moral. Os enfermeiros do Rio Grande do Sul apre-
sentam uma moderada sensibilidade moral, podendo isso contribuir para 
a realização de uma assistência de menor qualidade na Atenção Primária à 
Saúde (Nora; Zoboli; Vieira, 2017).

Identificou-se os conteúdos relacionados à Segurança do Paciente 
contemplados nas unidades curriculares de um curso de graduação em 
Enfermagem, segundo docentes que nele atuam e conhecer as metodo-
logias de ensino e avaliação utilizadas. Concluíram que se faz necessária a 
revisão do projeto pedagógico do curso para alinhar conteúdos, metodolo-
gias de ensino e estratégias de avaliação e favorecer o desenvolvimento ple-
no dessa temática, tanto no curso de graduação em Enfermagem quanto 
nos demais cursos da área da Saúde (Bohomol, 2019). 

Investigou-se em um estudo a relação entre as competências morais 
e a formação da identidade profissional. As ferramentas de pesquisa fo-
ram um julgamento demográfico, moral Escala de Desenvolvimento para 
Profissionais (MDSP) e Escala de Identidade Profissional para Estudantes 
de Enfermagem (PISNS). Os resultados do estudo apreciaram que as com-
petências morais dos estudantes de Enfermagem estão relacionadas à for-
mação de sua identidade profissional (Sahar; Fariba; Hadi, 2020). 

Um estudo comparou atitudes em relação à privacidade em sites 
de redes sociais (SRSs) e desenvolvimento moral entre graduandos de 
Enfermagem e publicitários. A atitude em relação à privacidade no SNS 
e o desenvolvimento moral dos estudantes de Enfermagem precisam ser 
promovidos do nível convencional para o pós-convencional. Este estudo 
demonstrou, que a atitude em relação à privacidade nas redes sociais e o 
desenvolvimento moral dos alunos de Enfermagem não são superiores aos 
dos alunos de publicidade. Seu desenvolvimento moral estava localizado 
no estágio 3, um nível convencional. Existe a necessidade de desenvolver 
as estratégias para promover atitude em relação à privacidade e desenvol-
vimento moral para o estágio pós-convencional entre estudantes de enfer-
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magem, pois os enfermeiros devem usar as informações do paciente com 
confidencialidade (Byoung; Kim; Gyeong-Ju, 2017).

Um estudo descreveu a contribuição da Ética do cuidado para o pro-
fissional de Enfermagem. A Ética do Cuidado permitiu o desenvolvimento 
de quadros conceituais que facilitam a compreensão do cuidado de forma 
universal, conferindo-lhe um estatuto fundamental para a vida em socie-
dade. Recuperar as virtudes éticas para o cuidado no justo equilíbrio com 
o dever, contribui para que a enfermagem reavalie o emocional na relação 
de ajuda que estabelece com os doentes e as comunidades (Flores; Rivas; 
Campillay, 2021).

Apresentou-se reflexão sobre o ensino da bioética e a sua relação com 
o desenvolvimento da competência moral dos estudantes de Enfermagem, 
assim como sugerir algumas estratégias no ensino da Bioética que po-
tenciem a formação de enfermeiros cada vez mais competentes. Sendo a 
Enfermagem, por natureza, a ciência do cuidar, julgamos de extrema im-
portância investir numa ética do cuidar, voltada para o respeito e respon-
sabilidade para com o outro. Seja na análise de dilemas éticos hipotéticos 
em contexto de sala de aula ou na prática clínica com o contato com dile-
mas éticos reais, é importante assegurar a construção de uma competência 
moral e profissional de excelência no futuro profissional de Enfermagem 
(Martins; Santos; Duarte, 2022).

Descreveu-se a autoavaliação da competência ética de estudantes 
de obstetrícia e contrastar os achados com o conteúdo da instrução ética 
recebida. Os resultados suportam o argumento de que ensinar principia-
lismo e aplicar um código de ética sem contextualizá-lo coage o aluno 
a se conformar sem questionar suas crenças. Assim, a competência ética 
entre as alunas de obstetrícia pode ser descrita em termos de cumprimen-
to de princípios com reflexão limitada sobre a situação como um todo 
(Mpeli, 2018).

Objetivou-se conhecer estratégias para o desenvolvimento da sen-
sibilidade moral na perspectiva dos enfermeiros que atuam em unidades 
de terapia intensiva. O desenvolvimento da sensibilidade moral dos enfer-
meiros pode auxiliá-los no reconhecimento e enfrentamento de situações 
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eticamente inadequadas, de modo a favorecer o exercício da autonomia e 
a capacidade de lidar com os conflitos éticos emergentes do contexto de 
trabalho. Neste estudo, foi possível conhecer que priorizar espaços para 
a reflexão e discussão coletiva nos ambientes de formação e atuação da 
Enfermagem, oportuniza o fortalecimento de tomadas de decisões éticas, 
coerentes, autônomas e eficientes (Tomaschewisk-Barlem et al. 2020).

Na educação médica, a ética tem sido abordada sob diversos aspec-
tos, como profissionalismo (Mahajan et al., 2016) ou como humanidades 
médicas ou virtudes (Doukas; Mccullough; Wear, 2012), por exemplo, 
altruísmo, integridade, empatia, advocate, respeito à privacidade e digni-
dade. Ou, ainda, segundo Eckles e colaboradores, honestidade, respon-
sabilidade, compaixão, respeito interprofissional, autovigilância (...). Para 
outros autores, respeito, compaixão e honestidade, características fun-
damentais para qualquer moralidade e que todos os cuidadores médicos 
profissionais são esperados para abraçar, fazem-nas aproximar da chamada 
ética do cuidado (Castro; Pereira; Bataglia, 2020). Alguns pesquisadores, 
ainda enfatizam a ampla diversidade e heterogeneidade de currículos e 
conceitos ou valores avaliados que impediam conclusões sobre a qualidade 
dos programas (Eckles et al. 2005).

Um estudo avaliou a competência moral de estudantes de Medicina, 
comparou diferentes momentos do curso, identificando aspectos socio-
demográficos e acadêmicos relacionados a essa competência e discutin-
do a ferramenta de avaliação. Aplicou-se a versão estendida do Teste de 
Competência Moral, de Lind, e questionário sociodemográfico-acadêmi-
co. Identificou-se escores médios baixos nos períodos avaliados, com mé-
dia do primeiro período superior aos demais e comportamento destoante 
do “dilema do médico” em relação aos demais, independentemente do 
período. Detectou-se escores de competência moral baixos em todos os 
períodos avaliados, com declínio ou estagnação no decorrer do curso e 
“fenômeno de segmentação” do teste, e não se identificou correlação rele-
vante das variáveis sociodemográficas e acadêmicas. E por fim constatou-se 
que escores dos períodos iniciais inferiores aos descritos na literatura prévia 
podem sugerir tendência geracional (Castro; Pereira; Bataglia, 2022). 
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Identificou-se em um estudo se a disciplina de bioética se encontra 
na matriz curricular, como é ministrada e quais são os conteúdos trabalha-
dos nos cursos de medicina do Brasil. Observou-se aumento do número de 
oferta de disciplinas autônomas de bioética nos cursos médicos e que os te-
mas mais abordados pelas disciplinas são introdução à bioética e princípios 
da bioética, relação médico-paciente, aborto e eutanásia. Identificou-se que 
o currículo da maioria das matrizes curriculares está voltado para o aspecto 
técnico da profissão, não dando a devida importância à formação ética 
dos futuros médicos, o que torna necessária a adequação das faculdades de 
medicina às recentes DCN do curso de medicina de 2014 (Neves Júnior, 
2016).  Analisou-se em um outro estudo a dimensão ética da formação de 
profissionais de saúde, de Odontologia. Foram entrevistados docentes, e 
feito observações de atividades acadêmicas e grupos focais com alunos de 
dois cursos de graduação. A análise dos dados revelou elementos do currí-
culo oculto que influenciam a dimensão ética da formação. Os resultados 
discutidos apontam diferentes concepções de ética no ambiente acadêmico 
com o predomínio do entendimento deontológico, cujas consequências 
no manejo dos conflitos éticos cotidianos demandam atenção (Martínez; 
Estrada; Bara, 2002).

Cabe lembrar que no processo educativo que visa à formação integral 
do ser humano, os objetivos diretamente abordados são os relacionados aos 
conhecimentos e habilidades, mas que a sua finalidade é o aperfeiçoamen-
to das atitudes e do caráter, em outros termos, o desenvolvimento moral do 
estudante (Gracia, 2001). Um método de análise de conflitos éticos, mas 
que se constitui em um processo de autoeducação e autoanálise. Sendo ca-
paz de colaborar com a educação em valores, com a capacidade de escuta, 
de diálogo e de compreensão e, consequentemente, com o próprio proces-
so de desenvolvimento moral, pode ser recomendado para os docentes que 
já se saibam e se sintam responsáveis pela dimensão ética da formação dos 
futuros profissionais (Finkler; Caetano; Ramos, 2013). 

Discute-se a emergência de dilemas morais nas práticas de saúde, 
tendo em vista a acelerada transição demográfica nos países em desenvolvi-
mento e os crescentes custos dos sistemas públicos de saúde. São focaliza-
das duas dimensões do cuidado à saúde que têm ocupado um lugar impor-
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tante na geração desses dilemas: a tensão entre as estratégias comerciais que 
contornam o mercado de produtos de saúde e a expansão do acesso a esses 
produtos, por um lado, e o aumento da importância das tecnociências nas 
práticas de cuidado à saúde, por outro (Guimarães, 2013).

Em um estudo se refletiu sobre a prática assistencial do cuidado ao 
paciente com doença terminal sob a ótica da ética e da moral. Na época 
dos filósofos gregos, a ética se baseava na busca pela felicidade; contudo, 
com o advento do cristianismo, ela passou a ser vista como um dever. Pela 
ótica de Kant, a ética e a moral são também um dever, um imperativo ca-
tegórico, e a questão da manutenção da vida deve ser perseguida, abrindo 
espaço para a ocorrência de práticas de distanásia. Já para Hans Jonas, o 
dever dos profissionais de saúde é considerar a qualidade de vida dos pa-
cientes mais do que a quantidade de vida, introduzindo conceitos dos cui-
dados paliativos. Tais conceitos se modificam ao longo da história, sendo 
necessário conhecê-los, fazer uma reflexão crítica sobre a finitude humana 
e repensar as condutas nesse processo (Nogueira et al. 2022).

Em uma época marcada pelo desenvolvimento de tratamentos ino-
vadores em saúde e pela necessidade dos profissionais de saúde lidarem com 
os dilemas éticos decorrentes da prática clínica, este estudo foi desenvolvido 
para determinar a influência do ensino de bioética na competência moral de 
estudantes de medicina e enfermagem. Realizou-se um estudo utilizando 
o Moral Competence Test versão alargada antes e depois da frequência 
da unidade curricular ética, em três escolas de enfermagem e três escolas 
de medicina de Portugal. Observou-se o fenômeno da segmentação 
moral, com melhor desempenho no dilema do trabalhador e do juiz, do 
que no dilema do médico. Esses resultados apontam para a necessidade 
de refletir sobre as estratégias curriculares que podem ser implementadas 
para que os profissionais de saúde melhor desenvolvam a competência 
moral e a tomada de decisão, permitindo a prestação de cuidados de saúde 
humanizados (Martins; Santos; Bataglia; Duarte, 2020). 

A maioria das escolas de Medicina, no Japão, incorporou cursos 
obrigatórios sobre ética médica. No entanto, não há meios estabelecidos 
de avaliar a educação ética médica no Japão. Desenvolveu-se um método 
breve e objetivo de avaliação da sensibilidade e raciocínio moral. Realizou-
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se bateria de testes do Teste de Identificação de Problemas PIT e do Teste 
de Definição de Questões DIT em estudantes de medicina cursando ou re-
cém-formados (residentes). Investigou-se mudanças na sensibilidade mo-
ral e no raciocínio entre os anos escolares entre estudantes e residentes de 
Medicina. A pesquisa por questionário deste estudo, que incorpora PIT e 
DIT, pode ser usada como um meio breve e objetivo de avaliar a sensibili-
dade moral e o raciocínio de estudantes de medicina no Japão (Akabayashi 
et al. 2004).

A mentoria vem sendo utilizada como instrumento para o desen-
volvimento profissional e pessoal de estudantes de Medicina. Relatou-se 
a evolução do grupo de mentoria de alunos de graduação em medicina 
da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), que perdura por 
longo tempo, com excelente aderência e amplo aproveitamento, e sa-
tisfação dos participantes com o processo. O programa de mentoria se 
iniciou no quinto ano de existência do curso, encontrados e em contínua 
atividade por mais de 15 anos. Há três anos, tornou-se projeto de ex-
tensão universitária. Neste estudo foram realizadas discussões semanais 
sobre assuntos práticos, morais e éticos relacionados à profissão médica 
(Secchi; Vieira, 2021).

Um estudo de corte transversal avaliou a competência de juízo mo-
ral, com a aplicação do Moral Judgment Test (MJT) proposto por Lind, 
entre estudantes do primeiro e do oitavo semestre de uma escola médica 
na Região Nordeste do Brasil. Na análise do desempenho dos alunos por 
dilemas do MJT, observou-se o fenômeno da “segmentação moral” em 
ambas as turmas, com melhor desempenho dos alunos no dilema do ope-
rário com relação ao dilema do médico. Entre alunos do mesmo semestre, 
aqueles com idade mais avançada apresentaram níveis mais baixos de es-
core C quando comparados aos alunos mais jovens. Não houve diferença 
significativa entre homens e mulheres com relação à competência de juízo 
moral. A constatação de que ocorre estagnação ou regressão da competên-
cia de juízo moral no transcurso da graduação médica deve ser motivo de 
preocupação para os professores e para os responsáveis pelo planejamento 
curricular, no sentido de buscar estratégias para reverter o quadro. 
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consIderações fInaIs

Revelou-se que as publicações referentes ao tema são escassas, prevale-
cendo estudos qualitativos, publicados em revistas de Enfermagem, Medicina 
e Ciências da Saúde e em relação aos anos de publicações foram 2016, 2017 e 
2022. Os temas abordados vieram de encontro com as questões norteadoras, 
sendo que a maioria dos estudantes de Enfermagem e Medicina apresentam uma 
estagnação ou regressão na competência moral após serem expostos à educação 
ética. Tais resultados podem indicar que mais atenção é dada à preparação téc-
nica dos alunos de medicina e enfermagem, colocando o julgamento crítico e a 
tomada de decisão em segundo plano. Diante de um número crescente de dile-
mas éticos no cenário de prática é importante encontrar maneiras ou estratégias 
de preparar os profissionais de saúde para tratar o paciente de forma integral, 
em todas as dimensões, considerando suas necessidades de saúde individuais, o 
bem-estar e a qualidade de vida do paciente, além de promover a humanização 
da assistência à saúde. Consideramos também que o contato com os pacientes e 
a discussão de dilemas éticos reais da prática clínica podem auxiliar os estudantes 
de Medicina e Enfermagem a desenvolver sua capacidade de tomar decisões e 
agir de acordo com elas. Pesquisas futuras relacionadas ao ensino da ética e ao 
desenvolvimento da competência moral dos alunos de Medicina e Enfermagem 
devem ser conduzidas com atenção aos currículos de ética, e devem incluir 
estudos adicionais comparando diferentes métodos de ensino e seu impacto na 
competência moral dos alunos e também o papel da clínica prática sobre a com-
petência moral dos alunos. 
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